
Organizam-se em todo o país as festas· co-
memorativas do centenário 

Um busto de Chopin, em bronze, será 
1e Rui Barbosa 

do a Nova lguassú 
"'-~=============== -===""'-"-~" ======= s,. 

INSTITUTO DE ESTUDOS MUNI CIP 1. 
~ l ~ LAPIS ... 

V.J,combate ao pauperismo 
S. P,ulo (S. N. P.) - A E•cola livre de So, iolo ! longe d, ,cr ideal. Um Instituto de Estudos Muni 

ci• e Pulltica de Sio . Paul<', in,~ituoçio . cul~ur>I que como o que fundou • E,cola livre de Sociologia 
presu aoinJl.ados ccrv1ços ¼ pe•qu1u cm c1lnc1as \OCtai<i, Hric,, rodcrí prcsur ¼, nossi• Mun1c1palichde1 1, 
fundou O (n•tituto dt' t,tudu, Municipais. E,tc novo 6,- 'fci, scr•1Ç-1'", racion21liz.1ndo 1ua, administraçõet coo~ 
gio daquc:le esrabclccimc:nto uoivcrsita rio se destina a r:ando pu.1 :a orienuçio t~cnica de ~uu finança,, c:;on 
promover cursos rspcciai., pua formação de srrvidorcs tribuindo p:ar.a a formação de seu, funcionario, C\ ccit• 

lizados e f'ferrcendo ~ maquina adminiltrat1va do uni· 
do Muoicípio, bem como pe•qui,., ·õbrc ª vida e admi dpio sub oJ,o, de cultun e de ciencia que a <xperien 
oirtuçio muoicipai,. Pela primeira •rz, portanto, cm ci,, no,u e Jc outros pa{1e, aconselha Rcsu, port.anto" 
oosso p1Í•, comtitue se um imtitu~o cspcc1al1zado pan a que o lnstifuto de E,tudos Municipai, 03~cido tob JJ 

inYcstigação de nono, problemas do Município. Real- alto patrcdnio de uma ucola jl tradiciúnal e re'pl!&d• 
mente, o municipalismo bn,ilciro, rxaludo sempre às não apc:na\ no pJfc, mu ainda no c:uerior, ;:,oua coour 
•c,pcus dc:itoni, e rufirmado sobe, bir.icntc por c,ci· com a coopcnção du prefeitura, e das câmna, r oi• 
1ião das reformas comtitucionai", não pouur, para apri- cipa:•. Ndr, o, prefeitos e ttcrc:adorcs do Enido de São 
morá·lo, unu instituição de cultura formadora de equi- Paulo, e meomo de todo o Brasil, poderão obter o con 
pe, cspeciali2.adas. O Município organiza se empiricamcn· curso da t~cnic, e da ci2ncia, pois <1pccialmentc rege 
te, a administração municip.1.I se csubdccc sob prcuão rão seus curso,:, e ~csquindorcs cxpcrimcnudo, :-c.a.liu 
de .,clbos costumes locai,, e seu rendimento csti muito rio as iov<1tigaçõc1 cicnd6cu. 

~-J;l?i·i•Ml:l•J?i:l#i$1•J4:iiili1J:l•i-i•I•M€iôW.fW•J#t~t·!;B•M•lWL:5f-,, 
Fundador: SILVINO de AZEREDO 

lirltor.Oereate: AVELINO OE AZEREDO Dlretor-Secrct6rlo : LUIZ DE A'lEREDO 

,~o XXXIII NOVA IGUASSO (Eotado do Ri<o), DOMII\GO, ZJ DE OUTUBRO OE 19'9 N. 1.701 

AS DUAS 
(Excerto 

MORAIS 
de Rui Barb•••J 

raia que DA simples cidadãos. Devem p110ceder 
como gente honesta. Quando não, bão•det vir a 
ser, em uome da justiça e da segurança p6hl!Cli, 
ciladoM à presença da Justiçs, como qualquer ou­
tro delinquente. Não lhes é lic ito ,!legarem, para 
se de!~nder, o utros motives que não o@ do direi­
to pennl. r ,, rque, litualmente, já n!lo devE, h aver 
•razllo de füitadn•, nem direito público oapecial, 
aobrunceirc,s â discussão e estranhos àil oo ~ões 
da mürniid.acle corrente. O que disso resta oos 
papéis diplomáticos e ood cérebro• de c ,ertos sá­
bio•, a gue rra atual o destruirá. Já o!lo existe, 
nem poder!!. mais existir, na Europa, ae~11lo • uma 
só. moral: a moral jurlolca, ligando 11, , 1todos• .. 
regendo .tudo•: reis e dinastias, cid11dâos e pai 
ies··. 

BELO HORIZONTE• SANATÓRIO STA. TIERESINHA 
Pa.ra doen~ do aparelho respiratório. - Diretor : Dr. La.is 
de A1-eredo Coati.abo. - Alim~otaçlo boa e eaidada.. - Pa.ea­

motonx - Raios ulcra•'fioleta - RAIOS X. 
A nniJa Caraoda{ a• 938. - Foa.e: 2-tbl :t. 

SILVINO SILVEIRA 
O Br&1ll oe 

eocootra à bei­
ra do abl111mo ... 
t.: uma frase 
rnutto comum. 
JA traooportada 
áo rlballaf e 
ás coietll­
riea dai ane­

dotas nsciooaia. 
Oo responoavelo pela odml­

nlotraçAo publica 08.0 " le'"m 
tl serio! 

i,; o pauperismo vai au 
mentaodo de forma a11uata 
dora. E' preciso reagir 110 pelo 
trabalho. Prt!cleamos de coo 
fiança no melo exterior e ln­
terlor, precl•amoa de crédito. 

Culdemoa dos problemas 
da lavoura, a fonte do maior 
riqueza, procurauao fornecer 
o todlepeoeavel conlõrto ao 
homem do campo. 

elttr~!c~~~~:rTo
1
r
0
s~~·t~: 

é uma das prloclpale cauaae 
do êxodo due populaçõee r u, 
rale para os centroa urbanos. 

De que forma re!orm•re 
moe o ooeso panorama agrl· 
cola? 

Nao existe - uma al1temall 
zaçilo articulada, quer eotre 
o~ vários 6riiaoe que orien­
tam a produção, quer em re­
lação aos produtos que de­
vem ser reproduz.ido&, teod~ 
aa em conta a oeceuld•de 
do oosso mercado loteroo, a 
situação do mercado mundial 
e aa perapecllvas de armaze­
oameoto de reserva, para ca­
sos de guerra ou de 111!rae 
más. 

Um técnico ao assunto, o or. 
Sampaio Feroaodee, da Socie­
dade Naclooal de Agricultura, 
eeludou, alravéo de um doe 
nossos matulloos, há quue 
dois meeee, o que 18 pa88a 
nos -Estados do Rio, Mlnao e 
Sao Paulo, com o conetaote 
afluxo de uordeelloos, e a 
&gravação do problema, que 
exige soluções urgente&, ex­
lenelvae a todo o pele, por• 
quanto êesos três Estados 
rodeiam os maiores centro, 
de consumo. 

A• 1oluçõe1 asalm 1e deU­
oem, em reaumo : 

1) - O modua ,luodl entre o 
fazendeiro o o colono, dando 
a êste a garantia de establll· 
dade e conforto mínimo que 
torne atraente o amanho da 
terra. 

2) - A brlloulaçao do tra01· 
porte rodo-lerrovlárlo, e tal 
vez em certas zoou (como 
no Paralba), onde o• rio• !o­
rem navegavele, desenvolver 
o transporte fluvial, para car­
ga de baixo custo. como os 

cereais. razem!o cooduzlr para 
•• frotas fluvial• o esfôrço 
rodov!Ario d& zona num ralo 
do dezenas de qullõmetro1. 
Melbora.mento 1h1M coodiçOea 
de transporte dti Leopo101n1&, 
da Auxlllar o da Central, para 
obter rapidez ptlr& certas e&r· 
gas, como o h:lht, por t-xem. 
pio. 

3) - O estudo miouclo10 
do deaaprov..-ltameoto d a 1 
va1ta1 regiões que marginam 
eHa& estrtldas, forçaudo, em 
certo, casos, o 1prove1tameo .. 
to ou procurando melhorar o 
rendimento, lodo ao primeiro 
at6 a deeaproprlaçao, poli 
nlo é justo quo carraacala 
deaaproveltadoa aeuardem a 
valorização ou o loteamento, 
para lormaçao de núcleos ur­
bano8 de outros tantos COO• 
eumldores. onde bà poo,iblll• 
dade de produzir. 

4) - A revisão da• coodl­
çõee de articulação dos vt­
rlo1 órgãos do Miolstério de 
Agricultura levando tudo o 
que for poeelvel doe eeu1 
técnico,, para centros rural,. 
cooetltuldoa em dlotritoe agrl 
oolu, que, compreendendo 
vario• Munlclplos. nele• orien­
tem, eotlmulem, defendam • 
encaminhem a produção. 

5) - Impõe-se, para o me­
lhor ajustamento, a revisão 
de toda a atual regulamenta­
çlo dt> Minioterío da Agricul­
tura, expurgando-a dos exa­
geros, completando-a ooe pon­
tos lalbns. 

6) - Necessário é também 
dar à mulher brasileira do 
Interior. à fazendeira, educa­
ção rural que ela não tem, 
preparada antee para os ea­
lõe• dao cidade•. o que ex­
plica o abandono doe campo• 
peloa lazeodetro1 arraatado1 
por elao, inteiramente desam-

bl~~1:!:i'\oeelvel que um ri· 
goroso estudo das soluções 
oupra expurgue o nosso pau­
perismo, arrancando o Braalt 
da beira do abismo! 

A luta que o 
Bisturi perdeu ! 
Tumores e inflamaçOes, 
Furaacaloses enfim, 
Kcaolvem aem Bisturi 

Uuad ... e fBLHOVlff. 
Pedido, a C. BRITTO 

LA V R A D I O, 1i8- A 

Não, não bA dua& morais. Parll os Estados 
como para 08 individuas, repetirei, na paz ou na 
guerra, a moral é uma bÓ. Nos campos d e batu­
lba, Dttl cidades invadidas, no território inimigo 
ocupado, no oceano o1ol»pado pelos submarinos, 
oao1 incursões dtts beloouves aéreas, é ela quem 
protege os lares tranquilos oas cldndes inermes, 
qu13m resguarda nos trao~allâotic:is as popula­
ções viajantes, quem ollo dei:,çli stJmear d e minas 
as águas reservadas ao comércio inocente, quem 
Una doa torpedos os barco,; de pesca " os hos 
pilais flutuantes, quem abriga dod bombardeios as 
enfermarias e bibliot-,cas, os monumi,otos e os 
templos, quem veda a pilhagem, u ex ecuç!lo dos 
retens, a trucidação dos re ridos, o envenenamen­
to das fontes, quem guarda tts mulheres, as crian­
ças, os velhos, os enfermos, ou desarmados. A 
moral é só esta. N!lo se pode conceber outrff Se 
o mundo vir erguer-se agora um sistema, qut; lhe 
usurpe a ela o nc.me, r~vogando todos êsses cll 
nonee da _sua eterna verdade, o!lo é a morai que 
1e ,e816 c1villzaodo: é a imoralidade ucobertudtt 
com os lllulos da moral cfostruid•, n mal!eltora 
oculta sr,b o oornc dl\ aua vltim•, e todos os po. 
vos, sob peoa de suicld10, se dt!Vcm unir, pttr• 
lhe opor u unanimidade Incondicional da sua ~xe­
craçllo. MENSAGEM DO M IINISTRO DA POLONIA 

'O que nos lmpl!rta a nós, antes dti tudo s 
nós pacifistas e democrAtas s!emll6s", dizia oto'da 
ontem um dêstea, num livro recenllFsimc,, "o que 
nos importa, é ,ato : o!lo hâ preço a trõco d< 
qu11l P088amos tolera_r por mais tempo, em plenc. 
1éculo vinte, a oo ex1sténch, de duns moraiP, uma 
• par da outra: uma p11rt1 uso do c ldudflo, oulre 
par" uso do Estado. M•qulavi,l é morto, e morto 
para todo o sempre. Os povos, os Estados u• di­
o aallus estllo submetidos, boje em ditt, cê.a mes 
mas, concepções moral•, •h mesmus• leis mo 
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A m.1s~ presiJi la ptlt> 1° • .S.,cretd,io, s,.. Euzlbio Dworkin, quando 
da e,1tr1g<J de valiosos premias, sabado d noite, an., venudor,s do 

Concurso os 5 melhores intt,pretes de Chopin. 

No di.J 13 do fluente, sob a 
presidln<ia do prof. Arnoldo 
Mtddros da Fonsua, rtul~ou­
.,, a 25• ussllo Or'dint1ria dut, 
anc, dn butituto da Ordem dos 
Advo~ adus Brasileiros. 

O .. Jornal do Com ercio., de 
d ()mrnl(.? ultimo, noticiando a 
r•ftraJ..1 ~tss!2o, instr114 em s,,us 
colunus v segumle: 

"'Estandv na nnte-s~la o nn­
vo membro efetivo. dr. Paulo 
Duque t:.slroda Jl1y1r, o sr. 
Pr,s,dt,i/e nomeou, p,;ra int,o. 
duz.f-Io ,1() P'(Cinto, uma comis­
s,h /ormuda d,,s drs. únpit' 
d• .\J.,r.,ci1url, Om..Jr Dulrt.( • 
f(am·• 1/ lo G~rna f,Jh,,. RtU· 
bJi/., d , pi pt/lJ asststlncia, o 
",_,,., s6,.io pre~fou (J concf)ro­
,nis1, ,1 Jtgo.ll, S,, b Utnl :,,t.J/D~ ti• 
'f'.J/,n , .. , ~,,,d., ,J,:J,..rudo 1,- , 
p.1ssJiJ,, O sr f>rn,dtnlt uq,a. 
lulu salufJçtJ, ci>m qi.,1 j u 
J•o!i/11/0 t:i ,,,gnH ~r, "" 9uiJ. 
dro d()s srus mt11tbr11s t f1l,vos, 
um ,-,,p, tu,. tant, da ,,or,u g,. 
ruçau cú ju,,-islas, dundo a 
p;1l,n;ra ao d,-. Lt,.oir tÚ Mo , 
rucourt para saudar v not,o 
c.mi6clo. Cone a f)afovra

1 
tra. 

ÇON o orador o p,rfi/ do ,,a. 
p,enJar,u, pm1d;1 ,,,. c1,s1aqu1 

seu! ,,.,,ecimenlns. Agradecen­
do, disse o dr. Duq'4t E$lrad4 
M,yu da salis/acao de. qu, u 
arhava _f)11ssuiJu O() ingr,ssar 
no I,ut,tuto, promdtn"tlo ,,, ... 
tJidar os mtlh ,r,s t sJ11,-Ços em 
prol da Cusa de Monltzuma". 

[aia mia -nova Iguano 
Vende-1e óttma casa com 2 

talas, 3 quar101, copa, coziab1, 
quarto d~ b anh,l e ,mp CIP, va­
randa, c :n ccntrC\ dt 1cr,~110 de 
10 x 4~ f'reço e,, 140.000.00 
~endo CrS 40 000,00 f1na11clado, 
pela Tabela Prlcc:: em 5 ou 10 
anos. Ver a rua Comcnda~or 
Soa.rei. 261, 

D R.ALFRE 
C L I N I C. DE 

CONSUL TOl!IO : Ru1 Bcruordion 

o 
e P' 

,;,, 1311, , . a nd • s,1. li 

2"., 3 ... -t119 e 13&• - S: ~1..! c! 3, t5 Is 17 h>ru 

RESID ENCIA : Rua AntGalo Cario,, l•S •• T<lelooc l58 

NOIVADO 
A 14 do corrente, coolratou 

caee.mí"nto com a prol a ttta 
Nadlr T.,lxelra d" Sou••· r, 
lha do sr . ftenato 1lu Sousa «• 
de d. Hooorln11 'reixeiru dt.• 
Sousa, o tir. Alfredo du Sousa 
Viaoa. Wbo· do t1r. Aotonlu 
de ~ousu Viu.na e do d. Mu 
ria de Sousa Viana 

NASCIMENTO 
Deede o dia 9 deote eatll 

eorlquecldo o lar do ar. Cle 
meotloo Basto• e de d. Oodl 
o& Ba1to1. com o oaeclmeoto 
de uma meoloa, que oa pia 
batlemal receberà o oomo de 
Marlleoe. 

ENFERMA 
Jà ee acha reetabeleolda 

da recente Intervenção clrur 
a:lca a que 1e submeteu. no 
Hospital ~e lgua•ell, a ireotll 
ata. Ferdlnaníl11 de ArauJo. 

Dr. huiz Guimarci~s 
CLlMCA M!:DICA - CRIANÇAS 

Realdeacla I Jl,r. Saatea O••••t, 110 
Talefaaa, 8 

1 ~~-~~-~~!?.:~ 
11 Couuttorio : d. Duke. Bc• 18 de- maio. 29, 1S-. aaclu, tt.119 

16331 . 2-. f» e 6'>, du 9 ú 11 boru - aro 

li •• 

Ou 14 ú to bor• 

1 Relld•aci•• a .. .....__. ... Mellt, IOIS - Tel•f•o•, 19 
CONSULTOR 1 O: 

5 de Julbo, 41-Tel. 201 
HORA R I O: 

tl>•1rlamentc) Das 115 ,, 18 ttons 

CASA LAURA 
Todo• •• tipos 

Preçe--l!ll"'lue--Qulldade 

Agradecimento 
R ubtm B a b o , S,nhora, 

Linda Simon,111 • filhos lor­
"ªm público o s,u agrad«.i• 
,,., ,nto ds '/)1u<,as qu, o.s con­
fortaram mora/,111nt, por oea• 
si4o da mort, d, seu in,squ,­
âv,J fi/h 'J, ntto , sobrinho, 
FERNANDO ANTONIO, b.,,. 
assim aos qu, aco,,.ponhara,n 
n ,nt,rro, ,nviaram coroa, • 
cartas , ltl1gramas d, f)1sa• 
.,,,s. A l1dos, as /amlli4J Ba• 
bQ , Simondli "'ª"i/ula,n o 
seu ,t;,,,o ograd"i,,ttntn. 
Nova Jguass'U, o~tubro d, 1949. 

Convém saber... 
Que u familias de tripulao. 

les de n;1v1eis brasileiros, reai· 
<h'ntu n<sta cidadt, poderao 
la x,H St'U, radingramas col!llti• 
ros na Ag,rncl-.1 local dos Cor­
rd ,s ~ T~h~:grafos, pagando a 
tua de C1t 1,84 por pala•,ra, 

Qu• o publico em eeral pode 
adquirir selos e colocar can11 
expressas na Agencia local doa 
Correios e Telegralo1, ali li 
20 horas, nos dias uteit, e atf 
às IS hora,, aos domingo, e 
leriadoa. 

Filhos de lgnassú F. C 
RESUMO OAS Rl!SOLUÇÕES 

DO DIA IS - X - lt4t -

a) - Àprova, a ata da r1N 
nilJo ant,rior; b) - aca,sor o 
,ectbimenlo , res/)o,uJer ao, 
l,rmos dos ojkios "'· 219/'9 
220/49, da LID; <) - oji<iar 
ao De/eno F. C:. aúilondo o 
~u umav,I convite; d) - no­
'"'ª" o sr. As!robdo Marinho 
para Tt<ni,o d, Fi,tebol, 

A Diretoria do Fill,Q, ,t 
lguassú F. C. comunica aos 
!tS. Associados ,,,. gnal qw 
fard rtalizar no f>roxãmo dia 
5 dt t10fJ1mbro do ano ,,,. e,,,_ 
su, <Is 30,J() /,oras, - si,a S,tú 
Social, um forlffldor,,I 5,.,,_ 
Arti,ti,;o ,,,. bm,fkio ~ l•• 
/a/açDes El,tri<o• do /lrOfO ,"1 
Esporl,s. _ 

CABLOS A. DA IILYA 
1 o Seeretario 

Cine Verde 
HOJE - O llnal do filme em 

!crie "0 homtm de aço": e o 
drama ''Eiplaçlo". com Rod 
Cameron, Cathy Duwos e Rttd 
Hadley. 

AMANHÃ E TERÇA Fl!IRA­
A conllnuatlo do filme em a,. 
ne .. O terror das montanha~º; 
e o drama 'Romantlco dcfen-
1101'\ com B1ndolpb Scotl e 
Barbua Brlllon. 

QUARTA E QUINTA-FEIRA 
- O drama •O s•gno de Arlea", 
com Susan Pe1cu e Alcxander 
Kaox; e o ftlme "Plonelrol do 
Colorado". e o m Wlld 8111 
l!lllott e Bobby Bloke. 

Sl!XTA, SABADO I! D::>MIN-
00 - O lnfrlo d:, filme em 
serie 110 chicote do Zorro"; e 
o drama ••o e:rllado". e o m 
Dou1l11 falrbanh Jr., Maria 
Mooitez e Paule C'rosee. 

Í Mari~~!s~~Ed~~N~>Mitre 
8,1 ldy Mitre seabora e Mbu. E'miJió Mitre, 11a•on • 

f1lbo,, W,I J1m Mltrt, stobora e f1lbls, l'tlip.e t JuUo Mfh 
convidam os seu1 p1reottt t dem3it pealOH 11m,r11 pata 111(1. 
tirem. à• 9 bons do pródmo dia 16 (4u3rt1,íeira), l milia 
que m:\DJulo celebrar aa frrtja local, pvr 1lm1 de ... Há•· 
--iuu mle, ~orra e avó, MAIUOOT, confenaado-u desde f6 •rn• 
JeciJos a todos 01 que com,artcerem I cu c ato de reU1llo. 

Nova 1,au16, outubro de 194'. 



bo:nlogo, l!$ X 1049 CORREIO DA LAVOUltÀ 

Conselho prático aos que 1 

desejam ser jornalistas 
Humberto Lacerda l:!ampos 

N,,t, dialogo demonslromcs o conc1ilo de poltlica _,,,, 
&1rloJ luga,.tl, conullo dtdueidu dos fotos e 11ao d, umr1 s1~1-
,1,1 eoncepç4o. Demonslramo~ lflmbtm o mt ro mais p,-dt,cv 
IU ,wsus lugor,s, se ingr,ssar na ;,.,p,eusa. 

' E,u Nlti"'o fato conclui o de dq1s casos qut oburvei, 
fi6 dllu um cunctilo que, penso, ntlo tnlrurd rm w n/ftlo co,r, 
o rlldoáruo dos leitores. 

- Gosluu de meu$ contos ? 
- Gostei muitlssi1110. 
- Acho qu, pode,n s,r publicados ? 
- Ptrfeilume,st1. Por que nau us <Jfer<Ce uo Llau ? 
- Ja os ofertei. 
- Ou• diu, li, ? 
- Al,g~ /alta dt espaço. 
- E o <-hino? 
- Tamblm nao se i11t.•rtssou. Tt4hHr po,que os contos 

,.,o 111,jam bons .• 
- Estao ótimos. Tenho ildo contos in/trions 001 s,us, 

, iuo aU em revis/as. Elts n4o querem ~ p.,rque os jornais 
140 polllicr,s Mas hd wn jeito. Ettlre primtir" t1u polfltco, 
tJ1f>Oi1 vocA podtrd publrcar os !itus contos. 

- Co"'° assim ? 
- Assuntos poltlicos ,les uceilc1m. Disse modo voe, 1s-

tard. prestando serviçu ao jur11ul. Assim 1/es nao irao im~­
dir q11e vocl fJubJ,qut, de Vt.S tm quand", os ussmilos d, sua 
pr«Jil1çdo. Vod dn;e f.Jet r uma pub/ícaçao 1nlerct1lada, isto 
,, """'ª stmana artigos polltiws, noutra cv11tos. 

- .Mas i que eu nao entendo ,n14i/o de polllica ... 
- Nao I preciso entender; o que , prtciso I ser val,nle, 

, iu~ ood i. 
- M,do eu nan 1,nho mumo ... 
- l'uis tnlllo ? Entr, na polllica. Escrever st>bre isso 

, fdc,l. E' sd dtixar u ttica de um ludo. M, tu ó pu11 ntles. 
I11111Jte. Calun11. Seia violtmlo. Comtce o primtiro art,go Jogo 
•ui.M : "Ess~$ cachorros . . " e vui duun:lo a coluna nesu to,n. 
Vod jica•d famoso. O pe~soal do partido dird que voei es­ª"" IHm; qu, possue 1stilo rncisivo, en,,gico, v1bra11t1; qiu 
,, njiM, um ,,-atid, ;ornalísta. lno pura adquirir nom,. De­
,0,1 rJfJ" r,ai ,ntrondo com os seus contos. Intercalados, por­
,.., u114o o jornal /lu manda à.s favas Assim voei conug,,,i­
rd l>"blki.r o, seus wntos; , sera.o apreciados. 

- Â $MO id,ia ruJo t ma ... 
- Ponlta-a ,,,. eucuçlJo gu• voei obftrd o ,.,ultado d, 

,.,. IM falei. Assrm t que st co,,,,ça no jornalismo, nos lu­
,.,., .,,. gu, a polilicag,m pe,r;erl• os coro~,s dos "°"''"'·· 

FOTO ELITE Atendo-se a domicilio p.ra casamento. 
Retratos para documectos em 80 mi­

au.to,. Especialista em reprodução de retratos a crayon, s6pia e 
óleo. Vendas do miqui.nas, filmes, qnt.dros, saotos e albnns. 

IN Ma,echol Floriano, n.43-Loja-Tel. 413- NoYa l9ua116 

Discos 
CASA LAURA 
Grande variedade 

Preço--E•l"'l••··Qu1lid1de 

Seguro de vida 
Acl1entes Pessoais e do 

Trabalho, fogo, Aulomóve11, 
ftd<lldade. 

Roberto Cabral 
Correlor Oficial 

R. Goo.,nati,,, Porf•la, ~1# 
T,l,fon,, 41/J 

G . M . - ~ 18 

Concessionário : João R. Cardoso 
VENDAS 1\ I? R ll Z 0 

Rua 13 de Março, 48 -- T el. 272 
NOVA IGUASSU' E. DO RIO 

rE···c ····Ã. _, · ·1 
:!: Esci-itó!'io d e Oonta.bili-1 
:i! da.de e Administra.çã,o ·. 

,.,,.,,.,,,,.. .......... ....,.,....,.,....,.,....,., __ --..,..,..,..,...,......, ................ - 1 Encarrega,se de , erviços junto à< reportiçües pública, 

""7 ~ VENDA E COMPRA DE IMÓVEIS. - SERVIÇG DE J 
Sociedc1de '9c1tkinios ! J coNTABILlDADE EM GERAL. ~ 

- ~ í Direção de Domingos Tinoco de Carualho (Conl•dor) l 
União 19tdd. \ * lha Marech~I Floriano, :ao19 - Sab 5 : 

O~ina e Entrtpo5 to de Leite ~ I Nov ., lguassú - T ,r. 4 10 - E . do R io 

M~:,~•:t:ór~:
8

EN~::pl;~o:N:.:~: •::ll:e:M:~D~~l::19 ~ ·,._._ .. - . ·· - -., ... ::: : ......... -. · ··"' .. . ···:-.-:-•• :.. 

(EdlRclo p,oprio) - NILOPOLIS - E,todo do Rio ~ 
Pi 11 a 1: USl~A: RUA SÃO JOÃO BATISTA, 502 

(tdllcio prop,io) - VILA MERITI - E,1odo do Rio 

JOSÉ M T\RI A TEIXEIRl\ 

SO CIO GERENTE 

TELHAS FRANCESAS 

Oficina Mecânica lguassú 
Conserto e r eforma gcr-:il de automóvei.s e. ca· 
m tnhõcs. - Solda-se a o.11i;ênio. - J\J1rt~çio de 

fre io, hiduulico, • qualquer tipo de carro. 

DUCCI III & F RAIICO 
lt. Mar«bal Plorlano, 2376 - NOVA IOUASSÚ-E. do Rio 

3 

A\RTE§ IPILÁSlfllCA§ 

A OBRA pictórica txicutada no decorrer da Rena~cença 
foi quantitativamnte tnorme e a alta qu111idade de, 

,envolvida cau!I HH mbro ainda bc je em dia. A pro­
dução da, obras pictóricas se esteod, u por t6da a R.e• 
nasunça a té muito tem po da plena Decadência. E, trita. 
mente b l; ndo, a fatie intelectual t literária da R,enas• 
ceoça havia • ido completada aa tes do nno 1S00, mas 
Das artes plbtícas fui tio- grande o impulso e tio vi­
goro!'al' H t radiçõe~. que na pintura, por uempl", se 
ohnfeu 11té o Século XVI. De poi~. começou a declinar 
ace!uadamente, tanto intelec tual como têc nicamente. 

O~ ventiisno• (1500 - 1600) não se preocupavam i•· 
mai~ , m zcentuar a linha; stmpre preferiram mo• 

delar com ma~mu de luz , sombra e c6r. 

NO Século XIX a rd gião foi banida como tema arlb· 
t ico. A Igreja hâ muito jà não monopolizava a arte 

e oc,s muro! du9 clau :) tros e nas catedrais oãn 9e pio• 
tavam mai.:1 legendu bíblicas para os analfabeto~. A 
p:ntura, de uma neces!!iidade para a Igreja impor ftU l 
jugo às muus incultu, converteu0 se em am luxo, e o 
rei. o Estado e o capitali!ta se elegeram t m nuvoi 
amos da arte. O ind1viduali9mo !e converteu no traço 
caracteri~tico da arte moderna , prodato de uma SllCÍe· 

dade em que ,e dã liberdade • algun, indivíduos para 
cerceá-la aos demais. 

Mande pintar o seu retrato 
Envie a sua foto~rafla para CALVINO FILHO, 

rua de Sanla Luzia, 799, 2' andar, C. P. 2477, Rio de J•· 
neiro. Uma semana depo,s, p!!lo Correio, recttlerá o atu 
retrato pintado a crayon por um artista laureado e de 
grande renome. Se ficar Inteiramente de seu agrado, 
como temos cer teza, pagará Cr S 600,00. Caso contrario, 
nada pagi,,rã. Facllllamos o pagamento. Acellamos repre. 
sentantes nas cidades do Interior. Enviamo$ catalogos 
de p!ntura em geral a quem nos soJlcltar. 

BRASIL G~ÁFICO 
Deverá circular dentro em breve a revista 118rasll Grau. 

co''. qué se dedicará exclusivamente ao trato de assuntos sõbre 
a arte dos tlpos moveis, abrangendo ainda os setores das arte• 
e índústr1as que tenham relação com a Tipografia. 

E' de se ressaltar que a revista ~ Brasil Grafkoº conse­
guiu reunir. em sua redação, quase todos os nomes que n.t Ca• 
p1tal federal e também nos Estados se Interessam pelos pr<>bk· 
mas e assuntos de nossas artrs graflcas, para que posaa str, 
como prelende, um órgão de publicidade à altura da lnduslrla 
Oraflca Brasllelra. 

Tratando•te de uma revista que se faz1a necessária em 
nosso pais, pois cremos str a primeira atualmente a apartcer 
com o fito de tratar exclusivamente de assuntos grancos e cor• 
relatos, a rxemplo das multas que existem nos Estados Unidos, 
:tas da Arj?entlna e mesmo de outros paises do nosso Contlneo­
te, no11 quais a arte de OuUenbera não pouue a upan!ãO e 
os recursos com que conta.mos, cremos que a nevei publlca(ão 
aparecer.1 fadada aos melhores êxltoe, mnmo porque r,ão 
duvidamos que o m~lo gr4flco br.asllelro empreslará todo o 
apolo a esu lnlciatllva que, diga-se com stncerldade, cstav• 
tardando enlre nó•. 

A TE li Ç ADI 
Pintur..i de letras em Paloéi~, Placas e 
anúncio em geral. Procurar ll. earlos Gomes. 

RUA BERNARDINO MELO, 18•9 - NOVA IGUASSÚ 1 ·----·---------
DENTRO DE SESSENTA DIAS 

da data da assinatu ra, do obrigados pelo Decreto o~ .• .&Si 
de 9 de novembro de 19J9, ao REOISTRO no carlono do 
registro de Titulos e Documentos, p1ua que produzam seu::; 
efeitos legais, os CARTAS DE FIANÇA; o, CONTRATOS DE 
LOCAÇÃO; os CONTRA TOS ou RECIBOS de compra ou pro­
mesta de vendit em prestaçi\es, o prno, com reserva de 
domlnio ou aão: os documento1 de procedeacfa estrangeira 
quando têm de produzir deito em repartiçne:-1 ou Juizo: 011 

RECIBOS de compra e venda de AUTOMOVEtS ou peobor 
dos mes mo, (artigos 134 a tJ9). 

l'rocedlncia S. Fidelis - E. do Rio 

INFORMAÇÕES , 

Má río G ui mar ã e s Fernando Nunas Brigagão· 
.Rua 

.. 
Marechal Floriano Peixoto, 

Telefo11e1 325 
2399 

•••~•w 

ADVOGA D OS 
ESCRITÓRIO: AV. NILO PEÇII\H\, ZJ (EDIFICtO NICE). 2•. ANDAR •• SALA 6 

Das 9 ál 10 hora, 
H O [( A R l O (O I à r I a m e n t •) 

Das 11 ás 12 horas -------------·---............. _ ............. -----.......... ,., ......... ........................... -----------



4 CORREIO DA LAVOURA =================-:_-~~==-~~~~~~====~~~~==~=====~~::::::_====:--=...::=====~D~o~m~l~og~o~,~2~3;:-~X~-;1~~~4{1~ 
Prefeitura MunicipaJI POSTO EÕFICINA UNIÃO INDICADOR 

de Nova lguassú 
Divisão de Fazenda - eontadorla 
Balancete da Receitá • Despesa relativo 

ao rn&s de setembro de 1949 
RB<!BIT11 

Rcai ta ordindria 

Tritotaria 
Impostos 
Tuas 
Patrimonial 
Iodusu ial 
Di-1ersas • • 

Receita e:draordinaria 

403.925,60 
2"..2.624,80 

U30,00 
20.984,80 
26.648,50 

122.936,70 

AUTO SOCORRO A QUALQUERiroRA 

JOSÉ MOREIRA NETO 
Agente da Tbe Calo(ic Compaoy Produtos PAN,AM 

Represeotaote autorizado STUDEBAKER 

Participa aos seus amigos e fregueses que 
já reiniciou os seus serviços de lavagem e 
lubrilicação de automóveis e caminhões 
agora com modernlssimas instalações e ele'. 
vador de pistão duplo para carro11 de gran-

de tonelagem e Onibus. 

Rua dr. Tibau, 80 - Telefone 160 
Nova lgaasstí E!!tado do Rio 

Total da Recoita Orçameotaria 
Receifa t xlraorçamentaria 

soo 550,,ioi:--------------------...J 
Total da Receita geral do 111h 
Saldo do e:iercicio anterior 
Receita dos meses anteriores 

Tou.l 

OBSJ>BS11 

C-.mara Municipal 
Governo do Monicipio 
Divisão de Adwinistração 
Divisão de Fazenda 
li:docoçllo Publica . 
Sande P ublica . 
Divisão de Eogenbaria 
Fomento . 
Procuradoria o Cont.euioso 

Total da De•pesa Orçamaataria 
D,spesa extraorçamentaria . 

Total da Despesa geral do mê, 
Despesa dos meses anteriores 

Saldo que pass6 para o mês de outubro: 
am Caixa . . . 

Em Bancos e Correspondentes 
- No Banco do Brasil S. A, . 
- No Baoco Com. • Iod. de !lliau Gorais S. A. 
- Na Caixa Eeon6miu . 
J:m Poder do Es~ do Rio de Jueiro 
Bm poder de Diversos Responsanis 
Em poder de Agentts Pagadores 

Total 

Classificação do saldo : 
Disponível . 
Não disponível 

Total 
Contadoria, em 10 de ~utubro d,· 196. 

29.658,20 

830208,60 
707.950,90 

6.073.4~9,70 ----
7.611 619,20 

9.500,00 
14 250,00 
so.~92,50 

155.484,90 
60.:!97,90 
12824,80 

326.884,10 
2.8;l3,00 
3.900,00 

616.267,20 
151.989,30 

768.266,50 
6.508.,13,~0 

:ie:l.762,90 

27.056,40 
478.018,00 

4.635,30 
76.186,20 

116032,00 
269.273,70 

7.611.619,20 

447.146,70 
887.803,80 

1.334.040,50 

. Visto : Sebastião ele Anuclo Negrêlro1, Prefeito. - Az.111 
R~chu:f, C~efe da D. de .F~enda.. - l••r Ga,cla Bertot, Tesou• 
reiro - Uri1I Nunes Brlgogao, Retp. r / Exp&d.itnte da Contadoria. 

PORTARIAS 
_ O Prefeito lllunicipal de Non Jguu lá, u aodo du atribui-

çoes que lho confere a legi1l1çlo em vigor, 

Coocede, nos termos do art. 128, Item IV, da Conatltulçlo 
Esladual, ao Oficial Admlnlatratt,o claase "N" do Quadro li 
Jos1no Rei,. a partir de 'º de novembro Vhtdo~ro, 1el1 meaei 
de licença especial, com vencimento. 

Prefeitura lllonicipal de Non Iraant, 11 4, oolubro de 19411. 

Concede, no1 térmoa do ~ri. 29, do decreto-lei n. 687 de 
1 de fevereiro de 1943, e de 1cõrdo com o laudo m~dlco, ao Pro­
fe11or extranumerárlo mensa1(1t1, Altair Pern1ndt1 Oo0ça&vee 
;en~e~ses de Hcença, com sat,rlo lntecral, • partir de 3 do co,; 

Prefeitora !llonicipal de Non Jcou,11, 13 do outubro de 19'19. 

Concede, noa têrmoa do ;;;, 29, do decreto lei o. 687, de 
1 de fevereiro de 1948, e de acõrdo com o iaudo médico ao 
profenor extranumer,rlo menaalllla, Lucl Soucs Ribeiro", 3 
mrsee de licença, com salário Integral, a partir de: 3 do corrente. 

Prefeito.ra M.ua.ieip&l de No·n l&Gu1d1 13 de oDtabro de 1949. 

TERRE#OS Á PREaTAÇAO 
SEWI ENTRADA E SEM JUROS 

BAIRRO SÃO JORGE - Ramal de Xer6m. Cond•• 
••• ção barnta, camiohontte do Belford Ros.o o NoTa Iga.assú 
:.,,i.: até Nova Auora. Clima igllal a Petrópolis. Agua com 

abundanci1.1 e luz o fôrça 1n1ssando dentro das tenu. Plao• 
:,: ta aprovado pela Prefeitura de Nova Ignassú. Facilidade 
:',t: de coostrução, venda em 72 prestações mensais a começar 

d,, CrS 225,00. Tratar á av. Rio Branco, 91, 6o andar, ou 
:;: com o sr. lfello no local on , rua D. Lucia, 60, em Bel­
:l: ford Roxo, Estado do Rio. 

\: O_I.Q Q O 1 ...._.0_0_0_0_4_0 O.C: ~: o O Q O O O 11 I _I M 1 11 1 O o o o~ 

Organização Técnica C1ntabil 
DEPARTAMENTO ESPECIALIZADO DE CONTABILIDADE 

Serviços de nespachaote : Ministério <lo Trn 
bulho, Institutos de Previdencia, Contrato~, 
Dislratos, Averbaçõe~, Plantas, Defesas Fis 

cnis, Legalização de Firmas, etc. 

RENÉ S1\LUC'!lõ PIT!\NGl\ GRJIN/\O() 
DESPACHAN'l'E OFICIAL 

M!\NõEL .lõ!\QUIM RIBEIRt> FILHõ 
PERITO CO'.'iTADOB 

MANt>BL PBORt> OB 11LMBIOR eeuTe 
CONTADOR 

Av. Nilo Peçonha, 23-1 •. andar-Tel. 436 

Bd ... Nlee"-Nt>VR IGURSSO-B. do Rio 

Cl\S1\ PE~Nl\NDES~ 
Ferragens, tlntae, louças, cristais, material 
elétrico, bijuterias, papelaria, artigos e100-

lare1 e para pre1entee, e tc. 

Gabriel Fernandes 
RUI\ Ml\L. FLt>RIJIN f> PBJXeTe, 2029 

Nova lguasaeí Betndo do Rio 

~ 
Me d I o o 

- ºMahabharata", o fa­
moso poema nacional iodú, 
compõe-se de 1s.ooo versos 
• narra. a eocaroaçio do 
deus V1chnú em uma vite· 
1,, o resgate que faz da 

Dr. Pedro Regina SobTinho 
\\éd lco oper~oor. Partos. _ 
Cons ultas dlárla1 das 8 ta 12 
h<1. - R . Anlonio Carlos 51 _ 
Tel. 284.-Nova lguasaú: · 

Ad,rogado 
Dr. Pa•loMocltoclo-Advogado 

- R. OetuJ10 Vargas, 87. Fone: 
282. - Nova lguassú. 

terra, seu caumcoto com 1 -----------
17.000 virgens atl qur, cao· 
sado delas e da vida, sobe 
ao clu onde passa a dirigir 
a dança das estrilas. 

- O livro 0 10.000 ano, 
de descoberta,", de autoria 
de Bruno Kaiser, lançado 
por uma editora paulista, 
estuda tôdas as descobertas 
operadas pela Humanidade. 

- Palimpsesto <ra o no­
me dado ao pergaminho 
que se usava uma segunda 
vez (uma escritura ,abre a 
outu) por motivo de eco· 
oomia. 

- Biografias d, mú,icos 
etcrit2is pau a infância c:5 

tão cm mod,. "Ediçõe, Me· 
lhorameotos" programaram: 
"B«choven e os Sinos do 
C2mpanário" e 1

' F r a n z 
Schubert e seu, AI e g r e s 
Amigos'•. 

- Os !l.bios Eudpedes e 
Her.lclito tiverzm • me,ma 
rr.orte : d,spedaçado, por 
um bando de cães faminto,. 

EDITAL 
COMARCA DE NOVA IOUASSO 

I•. Circaascriçlo 

Pelo presente edital com o pra· 
,o do triata di11 e pablicAçlo 
~or três vei:es1 ateadeudo l-o que 
!oi requerido por Isa Im6vei1 S/A, 
na. pessoa do• seu, diretores Raul 
dos Aantos Jaeiotbo e Caetano 
Falciaoo, ru: saber aos promi­
tentes comprador~ Adair Gabriel 
Raposo Borges e Antonio Lima. 
resid.Jntes em lugares igaondoa_ 
qoe fic;im iutimados para efetua• 
rem neste cartório os ptgallllen· 
tO!t das prestações atraudas de­
correntes aos lotes do ternnos 
constantes dos eontntos nerbl 
dos no lluo 8/D, fh11. 761 sob D. 
85 e liuo 8/U, f!s. 42Y, sob a. 
88, sob pena de o alo fai:endo 
s e r o m canceladas as aludidas 
a verbações, D11do e passado nesta 
cidade do Nova Jgn<>ssú, E1t1do 
do Rio dP J a celro. 10, Yiote e 
sete (27) dias do mês de setcm· 

~:
0 :eº:~! º(1949ttºEu: ~r:::; 

Gonçalves Perein, Sab•ofic!al do 
Regi1tro o datilorrafei. Eu, Hen­
rique Duque Estruda Meyor, Oti· 
clal do Rtgi1tro, o sobscreYo e 
11sano. - l-ünriqu• Dugu, Es-
trod.J M,y,r. 2-3 

x-:-;--. c-:-:--: ... ;-:--

Solicitador 
. Dr. Nel, ou Beoiam,o Moaçlo, 

o_,plomado •• Cilecias e ....... 
c1al1 - UniYer1ifãrio da fac.I­
dade Hacionot de Direito -
SOLICITADOR 001 A•dlt6rleo 
do Distrito Federal, inscrito N 

Ordem dos Ad-,090do1 do Ir• 
,il, sob o n°. 636, atende •• 
!eu Escritório (prédio pr6prlo), 
a rua Paulo Frontin, n<t. 60 -
Tel.1fone, 479 - Nova tguou6. 

ES<!RIT()Rlt> DE 
aoveG11oe 

Dr. Feroaado Dourado de Oa1mle 
tlnsc. na O. A. B, D. F. 7.112 e 
Estado do Rio l.033). Terçai e 
quintas.feiras, das 12,30 àt 1~,0I 
horas. Av. Jllarecbal Floriano 
1962, sobrado - No•a Jeuau6: 
E segundasJ quarlas e aea.111· 
lelras i Av. Uraça Aranba 2:31, 
sala 411, tel. 22-8909. - b. f. 

Corto,io do to Oficio ele Nela 
- Joio litteocowt Fd•o-Oftclal 
do Registro de Tllulos e Do­
cumentos. Comarca de Duque 
de Cuias - E. do Rio. 

Denli•I•• 

DeLo~~ta ~Õfa~~:e;.e CJ:r1•~: 
18 horas. Rua Bernardino Melo 
n. 2139. Telefone, 314, No .. 
lguassú. 

RUBEM SILVA - Clr.,gl6e­
de ntbto. - Ed. C•loco, I· • .., 
dar, ,. UO. Telefan•, .Cl•ffl1. 
Rio de Janeiro. 

Dr. Pedro Sootlogo CoHle -
Cirurgião Denllala. Ralo X-(l!dl­
llclo Ouvidor). Rua Ouvidor, 
169, 8' andar, sala 811. Tele• 
fone, 43-6503 - Rio. 

D••11••h••'• 
E1c,itorlo T icnico Coaerclel­

Sooto, Notto a l,alo (Contado­
res e De,pac'lantes). Serviço& 
comerciais etn geral. Rua .tr. 
Oelullo Vargao, 22. Tel . 20II -
Nova lguassú. 

eeNSTRUTt>RBS 
Joao Slaonato - Cunalrutor 

Jlcenclado. - Enca, rtga-se de 
construções e r ... construçõeti tm 

~!~~I: i::bM::~~~~ltt~l~~l~n;, 
2036- Ca,a XI - Nova l1ua111i. 

Concede, 001 lermoa do,-;rttcoa 161, § 5-, e 163 do de­
creto-Jel n· 624, de 28 de outubro de 19'2, e de acOrdo com o 
~udo médico, ao proressor, do Quadro Suptemtntar Nalda 

~ai Cac~-,, 90 dlaa de licença, com venctmeo,01 para u~tamen .. 
tu d.e aaude, em prorrogaçlo. 

Prc·Ceitura Jifaoieipal d• NoYa tca.11tt\1 13 d.e outubro d1t 19'9 

697 
Concede, no, termos do-;,._ 21. § 2o, do decreto•lel n 

, de I de leverelro de 1943, e de acõrdo com o laudo mt ... 
d1co, ao utranumerárlo rnenaall11a. Olga doa Rela Leal, 20 diaa 

A~MAZEM INDEPENDf NCIA' 
f 
·} 
::: 
:i: 
·'· ::: 

Roberto laroal Soaret-Coo• 
trulor llcenclado no Munlclpto 
de Duque de Caxias. Re1ldeatc 
em Nova Jguassú j rua Edmun. 
do Soar~s. 304. 

Gela dei ra1 
CASA LAURA 

::,::~c~~ªj ~~r~~:i!!:~nto de Hlide, com Hlirlo lnltgral, a 

Prefeitura llooieipal de Nol'a Icaurd., 13 de outubro de UM9 

Concede, no1 ter mo, doa -;,11101 un. § se>, 1 le3, do de­
creto-lei ri.. 624, de 28 de outubro de 1SM2. e de acõrdo com o lau­~f m:dl~f' ao Vicia, do Quadro 111, Joio Viana de Ollvelre 30 
pr~'rro~aç~~~ça. para tra tamento de 116.de1 com ,enclmento, 

1 

em 

Prefeitura llualeipll de Non Jcuulá, U 4a outubro de 1949. 

SEBUTll0 DE ilBllD~ NEGIIIUR0S - f releitq 

Secos e Molhados. - Bebidas nacionais e estr~n,idr,,s. 
Artigo!! de 1•. qualidade. - Entre gas rápidas a domicilio. 

P ALJ....- ADINO e~ CI ..1\ .. 

Praça da Liberrl2~ e. 84 Tel. 424 · Nova fguassú 

::: ... 
·'· ·'· ·'· j: 
( ~. 
f 
~ .... -·-···'~··--.-- _ .. ·-.. ··:-

Garancta 1 5 aa•• 

Preço,-Eoto4uc•-O•llldadt 



voura 
,----------------------------------

Nova Iguassú, outubro de 1949. 
!'rezados Srs. 
Temos o prazer d.e comunicar a Vv. Ss. que, de conformidade 

com os resoectivos atos, registados e arquivados no Cartório do 6° Ofí:;io do Re­
sisto Comercial da Comarca desta Cid,:.de, neste Estado, sob nº 398-Livro 3-A, de 
7 do corrente, a Filial de : 

ALBERTO COCOZZA, S. A., 
sita á rua Bernardino Melo, 1849, n•sta cidade, foi extinta, constituindo uma 
nova sociedade, com o capital de Cr$ 4.000.000,00, sob a denominação de : 

ALBERTO COCOZZA, INDUSTRlA, LAVOURA E COMERCIO S. A., 
com a incorporação da Serraria Nova lguassú, sita á rua Bernardino Melo, 1849, 
nesta cidade e da Fa•enda Guandú, sita á Estrada dos Alhos, sln, em Caramujos, 
E. F. C. B., no 2• Di,trito deste Município. 

Esperando continuar merecendo, como até agora, a honrosa pre­
ferência de Vv. S11., aoroveitamos o ensejo para reiterar os protestos de nossa es-
tima e consideração. 

ALBERTO COCOZZA, IND., LAV. E COM. S A. 

Alberto Cocozza 
Diretor Presidente 

Jorge Borghi 
Diretor Superlote o dente 

Serraria Nova Iguassú 
DiltrihidotH do Cimento l'IIAUÁ e de Ferro em Gtral. - Tintas 

Vpiranga 
M1deirat e M1teri1i1 para con~truçõe5 - Loaças Sanitárias, Mani~ 
Jbu, Ferraieas t Tintas. - Fabricantes de caixas e carrocerie~ 
para CAMINIIÕES. M6vei< e ~rmações - Esquadria, e Carpintaria. 

INTEl{NATIONAG Hl\~VESTEI{ 

Leopoldo Canale 
Diretor Vice•ll'resldente 

Walter Borghi 
Diretor Secretário 

Fazenda Guandú 
Estrada dos Fllhns - euamufos - E. F. e. 8. 

Lenha - Moirões Mn ttlt>1 escala. Tores Jenlpop1J 
e Jequitibá. Bnn1rnns para l'Xportaç!lo. 

L-,vourn em geral. 

t\\lÍ~UINl\S s. 1\. 

Auto Caminhões - Auto Onibus - Máquinas Agrícolas - Tratores de rodas. Tratores de Esteiras 
- Motores a Oleo Diesel - Máquinas para Rodovias - Peças - Acess6rios - Oficina Mecânica. 

Agentes Tex.ico - É>leo eombutivtl, lubriflc:ante e gasolina. 

1 
1 
lf/ 
fi·.Jl 
f~ 

1 

1 
1 
1 
@ll 

1 
~I 
@/ ~, 

t Rua Bernardino Melo, 1835 a 1849-- Tels. 44 e 196 1 i (EDIFÍCIO PRÓPRIO) /1 
N 1 . E t d d Rª 1 1 ova guassu -- s a o o 10 . 1 
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A CONTRIBUIÇÃO DA FORD 
para a economia nacional 

Hd 90 anos - ,,,, maio d, 1919 - a Ford Noto, Com­
pan-:; mslalava a p,imtrra lr,rha d, mcmtug,m d, oulomdv,i~ 
"º Bra:s,/. Oo qu, rsso r,pr,u,ita para o nosso 'f>olJ, mm lo 
u ,,,,, ~cupudo a nossa unp,1nso. urra,um, tm r,conhtur ,, 
trod1cronr1I fnontirismo ligado oo nom, H,,!'Y Ford. Gosta­
, tumns. porh,r, nesta nota, d, 0110/,sar quais as c,antogtnt, 
u"j,r,dus /)tio Bras,/

1 
com a r;,mla da Ford, , qual a tXltn­

sJu dtssas r.:anlogtns. 
Em p, imtrro /ugur, afiguras, impo,-/anlt d,s(acar o 

, .,traordindrio incr,mt nlo do transf>ort, rodovidrio, CQm o 
cfJnuqutnt, abtrtura , ,xt,ns~o d1 noc,as 1strada5 - arUrios 
pn, ondt circula o sanp, da no.ua riqutzo D, fa lo prtcüu­
mcs ttumhtc,r 9"' _n J-ord fui um aut,nt,co bandc1rant1 mo· 
tor,zodo. sa o, olads, do nos.!O grond, bandurunlt, gnl. 
('J,rdldo Rondon. ,stas palavras ''1-urd /oi s,mp,, ,l ,neu fi,I 
cnmpanlt1iro "º d,sbravam,nlu do s,rt4o brasrltiro". A for• 
maç4o dt tlcn,cos brasrl,iros I oufru grr.ndt contribu,ç4o da 
Ford, que n4o precisamos 1,u.orte1r. 

Tfio lngo o nossa ltgislaçllo perm,Uw, a Fo..-d iNicioa, a 
c"mfJra d, produtos nacionais para finalizar a montagem dos 
54us vdcu/os. Àllm do uu lodo financtiro, d, rlltnçllo tu di 
i.·,sas, t.>ft faltJ grou, dt gromú ,slt,nu/o o 1"1Úrf1ras snd,ls. 
tr,os nacionais, qu, hr,j1 prosp,ram. Nou d, 200,(XJ() t,tkulos 
foram ali hojt montados no pais. Mais d, um bilh4o d, cru­
u,ros foram gastos ª" hoj,, ,m sa/drãos, impostos , tomP,us 
d, produtos noaona,s Mas, mudo_ mau,, qut o valor malt· 
na/ dtssa . u ntribuiçllo para o Brasil, / 0 1 o que 1I• r,p,,sn,. 
tnu ,m crrardo d, novos , , nas produt,vaf, cr,culuç4o dt r,. 
qu,ias e oc,ltraçllo do nosso f>rogr,sso. r • ..J 

..EIEIIGI ==!!!IDl!!!5:!!!!!IIIG--!l!!!!!!EEIBl!!!E!!=llã!Gi51 __ ._ 

1 Fundição Esperança 
Fundição de Matol,, Broa.IH Fo1foro101 por~ todo, 01 

fins, Mold•1 para F11nd1,ao. 

Alvaro Esteves Costa 
Rua Aripuá, '126 - Est. de Ricardo de 
Albuquerque - E.F.C.B. - Distrito Federal 

CbRREIO DA LAVOUkA 

Pil~ãs oara lanleroa 

CASA LAURA 
EVEREAOY- IUV-0,\'AC 

- STAR LITE 

Preçn .. E, toque .. Qu, lidode 

Durvalino ôoi ~anloi 
D ~p ,ch:tnlc E1tadua1 

Ruo dr. GelGlio Va,901, 111 
1' andor - Sola 103 

NOVA IGUASSO - E. DO RIO 

~milm ~a ~ilva Barboia 
Oesplchante Munlclpal 

/\Y. Pr•tldente Vorga1, 149 
, . andar, safa 5, r.,. 43.7535 

Rio de Jane iro 

Emprezd de Onibus 

Viação São José 
#OVO HORÁRIO DA LIIIHA 

IIOVA IGUASSÚ- CAXIAS 

Pari. de nova louassú 
5.o~ - ,· ,05 
7,10 - 6,15 
9,20 - 10,25 
12,00 - 13,0S 
111,10 - 15,1!> 
ló,20 - 17,2S 
18,30 - 1'1,30 

1 Par!i! 
1 
~ c

1
~~l as 

li 
8,lS - C),20 

l0,2S - 11,35 
13,0S - lli,10 
lS,15 - ló,20 
11,'.!S - 18,30 
19,35 - 20,30 

Oficina Mecânica 
&EFORMAS DE AUTOS EM GERAL 

Pllltllraa, capetbe e ePtulamento, 
Collaertoe de baterias diversas 

Um.berto Ambrosi 
R. MAJOl ANICETO DO VALE. 72-NOVA IGUASSÚ,E. du ~,. 

r l • "-

Domingo, 2S X 1\149 

l /,v/ict:lt1dl 
Comercial 
F'•r•aoi• 
f-1• • Dr ..... Cewtral­

Rua Marechal Plorlano, 2194. 
Tel, 1G - Nova l1ua11ú. Oe­
poallarlo dos Produtos Seabrtna 
• Vlctory. Farm,ceutlco A. I', 
Oulmarles Vlctory. 

<!aaas P11nerarlaa 

C•t• S...e A•f••I• - Ser. 
vlço Punerarlo - Oullhermln1 
ferreira da SIiva. Ru.1 Mare 
chal Plorlano, 2018. Tet. 86 -
Non lguauú 

Diverso• 
Oelfle Pereira Ment••••• -

Construtor. A v. Santos Dumont, 
626 • Telelone, 69 - Nova 
lguassú 

S. M. T 0<raoa - Coplaa e pa. 
pels heltográflcos R. Uru1u11a­
oa, 112-1• and. l'onea: ~ 
23-2663 e 43 8826. 

M....ii.ca • ••• -Com 
pra •• qualquer quantidade. t 
rua S. Sebastllo, l!illõ (landos) 
-Bellord Roxo-E1tado do Rio. 

~l@.~f@lJ@1l~!l@lf@lJ@!J@l@'!r@f@.l@J~~~!o,, 

Restaurant Emilio 

~ BANCO DO BRASIL S. A.1 
- o MAIOR ESTABCLCCIME#TO DE CRÉDITO ao PAi• ri 

RUA MARECHAL FLORIANO PEIXOTO, 2401 
Cozinha brasllelra e estrangeira. Amblenle agrada•el 

t fa:ntllar faça auas refel('õea ao 
RESTAURANT EMILIO. 

Curso Musical Peregrino de Castro 
Anexo ao GINRSlt!> AFRI\Nlt!> PBIXt!>Tt!> 

(Equiparado 10 Coa•ervat6rio Brasileiro de M6,ic1) 

Aulas de TEORIA MUSICAL, VIOLINO, 
PIANO e seus similares. 

_._._._. ______ . .,..,,., ____ ., . .,. ................................ -............................... .. 

Dr. Eduardo Silva Junior 
CIRURGIÃO-Ol!NTISTA 

CONSULTOR 10: 
RUA RODRIGUES ALVES, 130'1 

!IILOPOLI8 - KSTADD DO BIO ·- ~ r - -·----···--.. ·--· .. --... --............ _, ____ .. 1 
• CASA KALIL 1 ~ 
i• CALÇADOS EM GERAL ;, 

Para homen1, senhoras e cri1nç11, peto1 mtnorn prtçoe. j lITTl 
A caaa m1l1 bem lnatalada dula cidade i (rill 

n K.alil R Fa.rja lla. • i@I 

f Roa Marechnl ;lorlano Peixoto, ~211 ', ~1 
t NõV1\ IGUIISSO - E. Oõ Rl'1 f j 

-. ·• - ·---·--·-••••O•--·~e i 
A Varanda de Nova lguassú~ 1 

Mo~~- !~~j~ ~~~~o~a~~,!~~~~}':... 1 
t11 ol\oroc~&I Plori11t, lUl0 Ttl. 67,Non l1u116•1!, do Rio i 

q • •• 4 W 4 ••• • •• 4 •• 4 4 ~ 

Filial de Nova lguassú - Estado elo Rio: Praça 14 de Dezembro, 98 

Telefs.: 4 (Contadoria) 9 25 (Garência)-End. Tel.: "Satélite"-Caixa do Correio, 3 
Condições ~ara. a.a conta.s de depósitos 

Depósitos s~m limite . 

Depósito inicinl minimll, CrS l Jf J,( '! 
saldos ioferiorl'S áqueln c:ur.nllJ, ner: 
60 dias a conta r da data _,, aDcttur,i. 

. 2 % a. a. 
1: elira:hs livres. Não readem Juros 011 
1.b contas liquidatlas antes de deoorrldoa 

Oepósilos Vopul~rcs - Limite !lo CrS lO'Z{J,00 . li \'2 ¼ a. a. 

Depósitos mínimos, CrS 50,00. Retiradas 1:·-imas, CrS 2o,c-c,. Não rendem Juros 01 
saldos: a) in!erlores n CrS 5o,oc,; b) excec. ;-nles ao limite; e) das coola& encer­
radas antes de decorridos 60 dias da data dn abertur .:. 

Oepósltos limitados - ': imite dJ Cr$ 50.0C0,OO • 
- Limite uo Cr$ 100.000,00 , 

li¾ ••••. 
3 ¼a.•· 

Depóeitos mínimos, Cr$ 100,00. Retlradcs mi . .imas, CrS 60.00. Não rendem Ju_roa 
os suldos inferiores II CrS 100,00. Demais condições ldenllca~ 68 de Depós1to1 
Populares. ' 

Depósitos a Prazo Fixo I Depósitos de Rvlso Prfvlo 1 \ 

Por 6 meses 
Por 12 meses . 

4'11/o 1. 8. 
5 % a. e. 

Para retiradas mediante prévio nltc>l 

De 30 dias 8 1/2 ¼ " · a. Com :etlrada mensl!I da renda, 
' por melo de cbeques: De 60 dias • ,, ' ¼ •- a. ~ 
Por 6 meses 3 1/2 % a. a. De 90 dias ,, 4 1/Z ¼ a. ._ 
Por ~2 meses . . 4 1/2 0/o a. 11. 
Depósito mloimo-Cr. 1.000,00. Depósllo Inicial mlolmo 1.000,00. 4 

LeLras a prêmio I Sêlo proporcional. Condições Idênticas ás de Depósito • Prazo Fixo 

Faz, nas melhores condições, tôdas as operações bancária• f) 
C06RANÇAS - TRANSFERtNCt,>.S r,< FUNDOS. 
DESCONTOS de letras, Hqueo • r•·- ;u•• •~'·" eat! ou quafaquer outru praçu. 
EMPRHTIMOS cm contas correoteo com c,uçao de du pllcatao. \ 
CREDITO AGRICOLA 11 loogo ""''°· sob a guraolia excluel~a da lrulL .,_, 
CREDITO PECUÁRIO a iougo p':ozo pora cu ,Ho de crl•ç~o. aqul31ção de gado para engorda, recrlaçlo, - · 
CREDITO INDUSTRIAL pora 11 compru de m•I• •• prima, e re!ormao, aperlelçoameoto e aqulolçlo de maqul4'tl& 

São atendidos, com o maior prcstc,o. lo~oa co pedido• de lolormações e eaolareclmeotoa 1i>bre quoloquor 0~ 

raçüe• da carteira de Crédilo Agrlcola e lndustrlKI, que •e acba em pleno lunclonameoto. 

Agências cm tOdas ns capitais e prlocipah• cidadtt do Br&1il 
Correspun<lent~s nas d11mnls o cm todos os países do muodo 

-



T)n:11lnl!", t3 - X-1949 CORREIO DA LAVOUkÂ 1 

Campeão invicto de 1949 j 
E. e. Iguassú 

__________ ..;.__ 'JUIZO DE DIREITO o, CIJ. 

J. VIEIRA & Cia. 
\\ARCA O': NOVA IOUASSU' 

C1rtorio do s• Oficio 

Edital de citação 

J X 

com 

o 
1 assinalou o placar na peleia 

o Filhos de lguassú F. C. 
Com a presença de um redozido públicc-, ru)izo~ 

,e: domingo último, no E)tadio s~otos Dumont, a pdqa 
nóir.cro um da rodida complcmcour <lo C1.npconato dt 
Futebol da ,•. Divi,ã,•, rromovido pcl, LID, n~ qu ,I 
tomaram pn:e ç lguu)Ú x Filhos de lg1ns·Ú, CUJO r e 
1uludo, apó, 90 minutos de luta, acusou. um tcnt.o p.ara 
cada rquipe o que assegurou ao glor10,o alv1-negro 
iauasuuoo ~ invcjavd titulo de "Campeão invicto de 
1,-+il"- Este prclio, que e,tava fad,do • dcopcrtar gnnd< 
interesse aos desportistas iguahuanos-, lcvando-1c em con· 
u a 1ituaçio de lldcr invicto o,trnuda pelo quadro , 

1 
1 
1-

~ 

• 
Aparelhos sanitarios - Asulejos - Mosaicos 

lhos hidraulicos B R C. 
Ladri-

Reven Jedore,i; .'luto ri ,ad<>!i da" lndú •tri,u: Kl11bi11 irm i•>s &e CiH. 
- Cin C,•râmica 13°a,il , ir ,. - t,;,..,â 111ca S ,cnman S. A. -

f.'un liç,b :lrnsil S . A. - 1 , lú Ir . s l{,.. i. 

V t'ntiladores - Lampadas - M .. t.,ridi8 (1Jra in~tulaçõ~s 
eletric11s e bidraulicas. 

LOJA E ESCRITOR 10: 

Rua Marechal Floriano Peixoto, 2191 ,, Tel. 263 
Nova. Igna.'3~ú E. do Rio 

com o pru:o de trinta dias 

O doutor Jalmir Gonç.alvea 
.ta Poolr, Juiz de Direito Subs• 
1Hulo. cm cxercicio, dut1 Co• 
maru d~ Nova l1ua11U, Eatado 
Jo Rio di: J,nciro1 na IJrma da 
ld. ct;. 

Fu 11ber, a todos quanlos o 
presente cdit1l virem, com o 
orazo de trinta di11, que par 
~,te instrumento cita Joio Te· 
nório da Cunha pua ver liqui­
:hr-ae o ju11ado na ação ordi• 
drh qu: lhes movem - • êle 
e a Scbas1ilo Tlnoco Fi1bo -
João Corrêa de Anulo e outros 
e por todo o conteudo da peti. 
~1o que lhe loi dirigida, a qo1 l 
t Oo tt or 1cguinte: .. Exmo ar. 
ir. Juiz de Nova lguass~. João 
Corrêa de ArauJo e outros, que. 
rcnjo promo'lcr a execução do 
Julgado qu'! obtiveram contra 
Scbastilo Tinoco filho, brasÍ• 
leiro. a1ricutor, residente e do­
miciliado nesta cidade, na rua 
Governador Portela n. 978, e 
Joio T cnório da Cunha, brni 
leito, funcionári'.> público, no1 
1utos da aç1o ordinária que lhis 
propôs por hte Juit.o, querem 
prhi3m~nte liquidar dito ju\-
1ado, de acõrdo com o art. 909 
·11, do Código de Ptocesso Ci· 
vil, reportando sr ao laudo de 
ar!lilum:nlo de lls 33 34. -
qui:: r"quertm s . ja h'Jmologado 
para os tins de dircilo - o qual 
avaliou o HSSJtcimento devido 
aos requerentes em CrS . . ·. 
45.900,00, acccscidos do1 jun1 
de mora a partir da lnic· 1t, 
.al!m dos hooorarios de advo­
gado, na b>oe de 20 '41 e H 
despesas, di10, as custas. Pe­
dem qu~. citados os réus pir3 
verem liquidar.se o julgado, 
seja o m~smo julgado conslde· 

a orientação de Artur Soares, e tambfm por ,e achar o 
P1lbo, de lguat>Ú p,muido de um cntu,ia,mo inexccdi­
nl de quebrar a invmcibiiidade do cirnrcão, drixou 
entretanto de assim acontccH, motivado por vuio, fa. 
torts, 1endo prcdomin:rntc o mau trmpo rclnJntc du­
uote o dia de domingo. Mas. • par dos contras, o jogo 
cm si não foi toulmeutc desiotcrcuantc-, haj-1 victa o 
placar vcri6cado, muito embora tenha ,ido o tento do 
filhos de [guas,ú conquisudo por um prnahy a nono 
Ytr incxisteot<", o que pa, de maoife,to a fraca atu2ção 
do juiz Tibiriçá X•xéu. M,•, não quer<mos com i•to 
desmerecer o mérito do empate ,lonçado pelo alvi · 
rubro, qu, ,oube lutar com denodo e combatividad,, 
para conter o ímpeto J, f,lmge c,mpri', que j' nos 
primeiros 5 minutos de lura da f,.c inicial 6zrra movi­
mentar o marcador, por interm~dio de D,rcy, que con­
cluiu com felicid,de urr.a b:I, jogad, do crntro-avante 
Edson, abiteodo in,pelnelmente o i;ol:i•o Hamilton. 
L?go a seguir o Filhos de lguas,Ú rmpatou a partida 
por intermedio de Joel, que aprov:itc u brm uma falu 
mn:ima as,inalada pelo ,,biiro, Pcucos minutos depois, 
coe.errou se a primeira fasr-, ,-em outra qualqurr altera· 
çio no plac•r. Na >tgunda h><, porém, não se p6de 
apreciar mai, a pratica de um bom futebol, dnido a•---------_-.=_---:.-:.-:.-:.-_-_,=...::...::-:.:: .. :-=:=--:.======-==-=-::..:::...=---:·===========-· 
fofte chuva que des,bou, impedindo que os u homens 
cm campo rxccuUSicm i·>g-1du técuicH, poi1 o c2mpo 
coroou-se muito c•corrcgadio, com perigo mesmo para 
01 p]aycrs. As,im, decorridos os 90 minutos de luta, 
ecm que se _alteruse o marc,dor, o juiz deu por termi­
nada a partida, laureando ,e desta forma "Campeão in­
Ticto de 19'49" o lgurnú, que deµtrc os dcmin concor· 
rentes manteve sempre mrlhor pfrformance duttcando­
tc como uc, conjunto mais bomogcneo, d~udo de me­
lhor padrão tlcnico e valores individuai,. Com e,te 
auspicioso feito,.º pavilhão alvi-negro, que ji tremul.v, 
no mastro cm virtude de muita~ outru vitória• trrmu­
la~á mais glorio10 aind,, sob o rrflexo de um fu'lgunnt, 
feito - o de Campeão invicto de 1949. E o CORREIO 
DA, LAVO~RA, atravé, ~e,u ,u, coluna e•portin, 
envia ao querido E. C. [guaou as ,uas congratulaçõ:s prl• 
conquista de tão brilh,nte feito, f,zcndo votos pelo seu 

rado liquldado por •entenç1, 
prosseguindv-s.c na execuçlo 
indepc ndtntemenle de nova Ci• 
tlçlo, na lorma do art. 917, do 
Col. Pruc. Civil, Requerem ••· 
I• a citaçao do réu Joio Teoó­
rio da Cunha leit• por edital, 
por S1õ: encontrar o mesmo re• 
sidindo em lu1u incerto e nlo 
sabido. E. delcrimento. Nova 
lguassú, 29 de setembro de 
1949. (a) Jo11! Pinto dos Sanlo1. 
(Dovi:lamenlc selada). DESPA­
CHO ; Nos auto,. Em 29/91"~-

progresso soci1l-tsportivo. 

Qu,dro do lgumú : 
tino, Otacilio e Conrado; 
e Rodolfo. 

O,ny, S•muel e B,dy; Quin­
Abilio, Bolivar, Edsoe, D,rcy 

Juiz - Tibiriçi Xufo (fraco). 
Aspirantes - F,lhos de lgurnó 3 x 1. 

Goa!, - O,rcy para o lguas,Ú e Joel, de penalty, 
p,ra o Filhos de lguwú. 

ATE ?f Ç Ã. O! 

Depósito Santa Helena 
LATIOINIOS 

PREÇOS POPULARES 
Quel]o prato (quilo) 23 00 frango (:ab,ça) 17 00 
8:~l~~a mineiro ; 16 00 Ovos. (duzla) 9'50 

J7.00 OJces. diversos prcço1 
Y,ncú-u po, alocado e a tJ.Jr~j:,-I!,itr,ga~se a domicilio 

R.u Marechal Floriano Peixoto, ?37' •. Nova lrous6 
'"' fre,.t, d l•i-1 llsporli .rlt Bicicltt, 

Oficina · (\\ecâ nica 
SOLDA lltTRICA E OXIGEMIO 

8tniço de torno meeanico e plaina, coris,rtos de m,qulau 
• gerll, reforma em motoru c!o combostlo intcra1

1 
m.oa­

lagem e lll6a.tameoto do m4qajou d& qaalqoer tipo. 

Bittenconrt & Alarcão Ltda. 
Tru. IJ de Mtrço, 24-Tel. 136-NOVA IOUASsu·.e. do R.lo 

Prefeitura _ Municipal de Nova Iguassú ~mana de Estado 
=====================-=._-=-=-=-=- Prom< vid, pela Juventu 

DECRETO Nº. 
DE 

22 Je Estudantil Catolica, terá 
, inicio boje nesta cidade UIQ> 

OB l') DB E>UTUBK() (')li~ ,emana do estudos como 
putc da fctu de Cri!lo R,i. 
Mom. ]<>ão Muscb fará a 
Jbtrtura dcsu srmana. 

O Ptefello M-.inlclpol de No•• l9wo11ú, utondo dot ot,l­
bulç6e1 que lhe ião conferido, pel.J l•gida~ã1> em ""º', • aal1, 
tendo •m vista o que preceitua o art, J ..1, S 1", do decreto-lel 
ólJ, d, 1 de fevereiro de 19~3, 

DECRETA: 
Arl . 1' - F,cam criadas, com elailo a partir de 1• de fa· 

nelro de 1950. n1 hbela numtuca d~ 1:xtranumr:rjrto1 mensalls• 
,as da D vl11o d: Pazenda - Servtçus Aux1llare1, aprovada pe­
lo decreto n-· 8, de 19 d• out~bro de 1948, oito lunçõe1 de Au· 
xillar dt: f1sca11zação, Referencia Vl. 

Afl. :- - R!vo1am-se as dlspoilçõ.:s em coo1r,rlo. 
Prefoitora Hooioip1l de Non Ig,1111ú, 19 de ootobro de 19411. 

81i1BASTIÃO DE ARRUDA NEGREIROS - Prefeito 

IEDITAI. 
Aul• Rachld, Chefe da D v,slo ~e fazend• da Prcleltura 

Municipal de Nova lguassd, Estado do R,o de Janeiro, por or­
Jcm do excelenllntmo Senhor P'rdcuo, 

Faz saber a todos os qqe o presente EJ1tal vtrem ou dele 
conhtcjmento uverem, que no dia 2tl de Outubro, :'9 14 hora,, 
no Dcpó11to Públlco deata Prefeitura, serão vendidos em h11la 
póbllca, com a presença do Senhor Encarregado dot Serviços 
Ss:ternos da Inspetoria dt Rendas, um huno balo canela escura, 
apreendido em l'alnciras, 3• Dlslrtto deste Munlclplo, no dia 
9 do corrente, conlorme gula n . 903 da mesma data; um potro, 
com a marca "'A", e uma potra com a mesma marca, a preen­
lldo1 cm Bellord Roxo, 4• Dlatr,10 deste Munklpto, no dia Ili 
do corrent~, conforme cuia n. 906 da me1ma data; e um bode 
branco, apn:endldo em M~aqu1ta1 1• Olatrlto deste Mu11leíplo1 

conforme gul.i. n 907 de 18 do corrente, a quem mi:ilur lance 
ofercc!r. e-, p:ir.1 que todos 01 lntcrethdus tIvc1sem conheci• 
mento, mando1.1 Livrar o pr,:aenle E,Hlal, que ur,& publlc1do 
e afixado em tu.:•r de costum~. Dado e p 1uado nesta cidade 
te Nova Je:u.ns.l, aoa dezenove dias do mês de Oulubro de 

inl1 novecentos e quutnta e nove (1949) Eu, Otva doa Rela 
Soaret, f1crlturárlo X, o datlli.>grafc:t . .e: eu, Azzls Rach1;1, Cht· 
fe d1 D ivisão d!! Paz:cnda. o subscrevo e assino. 

Divisão de fazeoda, 19 de Ou1ubro de 1949. 
.AZZIS R.A<.:HID - Ch,1• da !)lvlsao de l'•zonda 

~alxa Beneficente dos Servldoree 171bllc:oa 

IEDIITAD.. 
Pelo presente, ficam convldadot para 1e habllltzrem, dan· 

tro do prazo de vlnlt (iO) dlu, a partir da primeira pul>llcaçlo 
jhte. 01 h~rdelro1 do 111oclado Joaquim Muttn,, funcloairlo 
da Prefettua )[unlctpal de Nov1 l&uassú. falecido no d.ia C5 de 
agosto dê1ue ano, que ac jul1arem com dlreao ao p:cútto que 
ter, paa:o pela Caixa Beneftcente dos Servidor~, Públicos da 
Prefeitura llunlclpal de Nova lguií1ú. 

A habttltaçao del'er6 ser entrciiue na Stcretarla d1 Calza, 
no edlllclo da Prtlcllura, à rua lhrcchal florl1no Peixoto, 2101, 
,eala cidade. 

Nova 11:uassú, 18 de outubro do 1049. 
ALAYOI! Dll SÃ BITTllNCOIJaT - Olrctor-Scml'rlo 

fonle. Despacho de 111. 73 : E. 
O mandado e o edital. este com 
o prazo de trinta dias. Em E O I T Ã L 6/10/49. Ptote". e para coohe­
cimento do intereuado se pas. 

COMARCA OI! NOVA IOUASSÚ sou o presente, que ser~ alin­
do e puOlicado de acõrdo com 

Real•tro de laovel, de 1 ª, a lei. Dado e pas1ado nrsta Ci• 
Cl,c•nae,lça. dade de Nou leu111ú, Estado 

Pelo presente, torno público, 
para e enc1a de tn1ere11dqs, 
que:, para os el..:Uos dos decre· 
:0J.le11 num-:ros 58, de 10 9e 
Jezombro d• 1937 e 3 079, de 
15 de setembro de 1938, por 
par8e de Ht>r~cto LemfJs â: C11. 
Ltda., soc,cJadt tm~blltarla, 
..:um stde à rua da C1cboelu, 
151, em Mesquita. ne11e Kon1 -
1":iplo, foram deposUado1 em m,u 
cartorlo, à rua Oetullo Var111, 
71, nesla cidade, o memoi'lfl, 
planta e demais documen101 ,e. 
tatlvos ao 1O1eamentô'.>1 para a 
venda j vl1la ou em prestaçOea, 
d-: uma Jr~a de t erreno de 11,11 
~roprlcdade, denominada "Vira 
Santa Terez1nhi1

•• de:amembra­
J, da anll11a Fazenda Cachotl­
ra e d:sl1nada por ,rea uo••. 
1 1ta cB1 Mesq,uu, 10 distrito 
dé1te Kunlclp101 no pertmetro 
urbJno, com a are• de 11.7S&, 
~Om2 , compo1la de a5 lote,, 
com rrei1te para H ru11 O'' • 
, Onze. O Jote:amento "'' 1· 
tuado do lado lmpar eh rui • 
Serra, antes 63 (seuenta e tr••> 
metrot do final de111 rua, Qt,IC 
C<m Jnlclo na Avenld.1, Unt!, 
1eodo como unico cuofront • 
t~ o ,,. Custodio S03ru Co,n 
Qu1lque:r materla de lmpu11· 
çáo por parte de terceiro• 
'ler, aer ofcrec1d1 dentro o 
pr,10 de trinta (30) dl11, a con· 
lar da ulllma publlc,çlo do prc ­
s~nte, B, para constar, foi p11-

~~~~ irf!e(3t~c~%~~e ~~(' 8r~~~ 
Ohc,al deste Ettado e n1 lm• 
p,enu local e afla:ado no 1u1ar 
públlco de co11urn,. - No Y • 
1~u111~. 17 de oulubro de 1049 
H.,.riqu, Duqu, Estrada Jl,y,r 
- Ohclol do R•&lttro. 

1-3 

do Rio de Janeiro, 101 onze 
dias do mês de ou1ubro do ano 
de mil novecen.101 e quarenta 
~ nove. Eu, Hermes Oome1 da 
Cunha, Eicrivlo do 50 Oficio, 
o aubscrevi. Jal111ir- Gonça/v,s 
da Fonte, Juiz de Direito. 

1-2 

Gremio Recreativo e 
Esportivo Vila Flu• 

mlnense 
De ordem do tr. Prcsldenlt, 

convido 01 ara. Sócios para a 
Aasembll!ta Ocral, que ,.,, «a­
llzada no dia 6 de novembro 
vindouro, às 12 horas, na rua 
D. Muleta 110, em )liguei Cou· 
,o, rtsldencla do sr. Caplberibr. 

Miguel Cl ulo. 20 de outu• 
bro de 1~9. 

Maria Tluraa Ega/Qn 
Secrct,rlo t-2 

V E fc~:;:i:va::~: :~~~e~~~ 
ça, em ptrfelfo. eslado. Preço 
CrS 1.600.00. Tratar à rua 8tr .. 
nardloo llelo, 1241. [3) 

Radios 
CASA LAURA 
Phlleo, R.e.l\ , etc. 

Preço,,E1lo,ae .. Quolid1dc 



Empregar o suficiente- ~:..!'.'.'.:i1'.'. .~'.",rua 
para ter o maior proveito 

RE>MULE> e AVINll - Eng. Agrooomo 

Na maioria do1 casos. 1p1nh1• 
tC' 1 1ifili1 pelo simples contac .. 
lo com a p,110a doente. lha, 
qu:tndo ae 1omam 11 mtdidaa 
que I hi2icnc aconselha, 11 po1-
1ib!lldadcs de conUgio ficam 

Red. e Oliçiou : R11 Beraardiao Mtlo, 2075 Tolelone, IH 

1 J d . - lavrar um trecho reduzidõll ao rnlnimo. 
Quando o avra Jr se ,spoe • Procure ccnhteer e põr em 

ANO XXXIII NOVA IOUASSÚ (E•lado do Rio), Z3 OE OUTUBRO OE 194' ~ l.7tl 

de terra e nele fazrr uma lavoura ou abrir uma rOÇJ, prjHca as medid11 de defesa 
ubemo, que a sua preocup,ção maior i • de gasur 'O conlra a aililis 
m ínimo e obter o m a:z:imo. -

E' claro q ue êle começar! a trabilh,r ou • pag,r EXCESSO DE CLARIDADE 
empregados ou s6 cio~, 1 comprar •ementes e adubos, * 01 olhos das crlan,;11, p~r 
esperar pela colheita, a prepari · la e lná la ao mercado, nlo terem alinRido o deaen,ol· 
anotando todas :as despens. vimenlo completo, tão particu• 

Laranjas Lojas La Cava 
E,tu despcsu, toda vi,, também tem lim itr, isto é, lllr mente aenslveis á cla rid.1de. 

d:ario Jug:ar a maii produção at i um certo ponto, a ~:~~~ :: ~~~~t~!~u,:~n3t~!. ~;:; 
partir do qual a cada aumento de dcspe.u. não mais ha· causar, 101 olhos, defeitos que 
nr! aumento de rendimento, pod endo haver ati redução. só mais !arde serio percebidos. 

Ora, p,ra ter um alquei re de ln oura de malho Proleja os 01h01 de seu lilbo 
precisa-se de arta de ttrra 9ue exigir! un~ u nto, º•cr- contn o c:a:cesso de luz solar. 
TÍços" para ser preparada. At~ u m certo mom C" nto. au- -
meotando se o número de pesson tr,b1lh1ndo no ai- PURlflCAÇÃOPl!LA FERVURA 
qt1circ de tc-ru , umbi m :aumentará a c6cicrc1~, a per· 
l ·içfo e a rapidrz do serviço. 

E ntr e 31 d e maio e 16 
rte J u Ih o os P akiogs­
House ocu pad o~ n o pre- ' 
par o de l ur11ojas p a ra a 
~xpo rtaçl\o, r e meteram 
a o ! rlgor ltico d e !rutas 
do Cais do Porto 103.718 
c alxaa destinadas, em 
larga maio r ia , é. Or li Bre 
tanb:i. Ea•e lol, por as 

Para cada casa, parl c 1da f.,zcnd, , cu c aumento 
de pessoal será conveniente até um d,do ponto <, d, ( 
pira diant<, dará prrjuizo igual ou maior ao que o fa 
zcndciro terá, se não em;,reg•r quaot iJ1de de gentcf•u· 
6cicnte para o serviço. 

A:em dos indivíduos que eli- sim dizer , o c omeço da 
minam bacilos- doentes e poria s afra c orrente. De junho 
doru de germes - podem vti- ., 
colar a febre liflco: a água, 0 a dezemb ro de 1948 !o­
leile e outros alimentos, prin ram exportiulas 2.207.391 
cir almen1e os que !ão comidos caixas, assim distribui-

c~~~teja -sc contra a lebre tific das : para 8 loglaterra, 
fervendo o leite e a águ•, e 841. Hl6; p11ra o Can adâ, 
panando em água lervenle os 87.274; para a I rla nda , 
:/~:;"~~u~ue oevem ser inge. 25.000; par a a Belgica, 

Do mesmo modo : um alqueire de milho precisa 
de unu "icmeotc, cm uma q tnntidade ótima e que dcvr 
~cr z cspciuda, porque, emprc-g2odo mais o u menos do 
que a quantidade su6cicnt r, o f,zendeiro e11ar, no bom 
ciminho p ara o prejuizo. 

E' a pratica quem ensinou ao lavndor o quanto l 
1u6ciente cm J<meote, ou em trabalho para preparar o 
S<U alqueire de milho. Mas a sua preocupação é igual 
unto quando reduz as despesas, como quando as au­
menta. 

_ 14.710; e para a Argeo 
SOB DISPARCE tina, 1.239.211 c a IX a 8. ' 

O J.zendeiro deve empr<gar o mloimo para obter 
o mu:imo de colheita, mu, para outro lado devr cui 
dar para que e11e mloimo srja r ealmente 1u6ciente para 
>tender às exigencias da colheita esperada. 

Para abrir uma lavoura, portanto, é preciso t er o 
butaote para isso fazer. E' preciso ter cuidado para q ue, 
empregando o maximo - que ,cja o minimo possi•tl 
- se po11a esperar o maior rendimento 

Fàcilmentc, o Ílz<9d:iro verá qur, pua cada IU· 

menta dos rrcurso1 cmprrgi doc, havcri um cuto au· 
ment o de renJimcnto. E,se aumento iri cre,cendo' ati 
um certo ponto e daí para diaotc, mesmo havendo em­
prego de m,i,.res recursos, haveri decrrscimo de rendi­
ment o. E' nessa mudaoç• que n i o lucro ! 

O cancro •ifililico conslilue Conquanto esteja sendo 
primeiro sinal da agre .. lo .~ retomada com um certo 
organismo pelo micróbio da si Interesse a exportação 
filia. Nem sempre, portm, apa de laranjas, o fato é que 
rece com o aspeclo caracleria estamos u m pouco 1,,nge 
lico. Às vezes t Uo pequeno 
que passa de1percebido, ou ,e de a tingir o volume de 
apreaeota como uma feridinba a n te-guer ra. 
que nlo chama a atençlo. 

Notando qualquer ferida no 
órelos genllais, procure imedia 
lamenle o mtdico para deler 
mioar-lbe I caun . 

SNES 

i lXIRnENO&UEI A 

Material elétrico 
CASA LAURA 
Ve~as pua rádio 

Preço .. Estoque•,Qaalidade 

Cam aras, Sorveteiras, Balcões, Ge/adeiraa, 
comerciais e domésticas (m arca ALASKA) 

f)flelnas de mont agem e consertos 
S erviços de coose r vnçBo ri domicilio 

Esta f a maneira de proceder acertadamente : empre­
gindo o suficiente para ter o maior pro• eito, o lura 
dor e,urá gasundo o mioimo p,ra obter o ma:rimo. 

Chamados noturno• : Mal. F loriano, 2397 

Rua Mal. Floriano Peix oto, 2 399-Tel. 325 
:....--------·• Nova Iguassú Estado do Rio 

MA.NOEL QU A B.ESM.A. 
DE OLIVEIRA 

Terr•no1 a longo pro10 - Co•pro - V•nd• 
Admlnlatroçio de laowelt 

"'""ª /guassu A,. NIio Peçanha, 23-1° andar. Tel. fJ7 
Rro d• Ja11,.,o: Rua Bueno1 Alrea, 19 - 2• andar, aala/3 

às qulnlas-lelras das 16 ia 17,30 boru. 

Dr. Francisco Sanr Anna 
ESTOM ,oo 0UO0~NO. FIUA0 l E \ESICULA 

Sob cootrol, do Kaio X 
Dlõrl o m e ftf• d ot 8 át 18 11.oros 

Rua da Assembléo , 32-3° Pavimento 
TELEFOME 22 •969 RIO OE JAMEIRO 

O cuidado com os óberes mensagem do ministro, .. 
(Conclu1lo da 1• página) 

Uma_ atençilo eapeclal duc ,., dlapcn11d1 b lelu du 
vacas. pois e1t11 podem a:retar-ae º"" cobrir•ae de cha&H no 
outono e ,nrerno. A ezpoaíçlo !IH tetaa Umid11 á1 correntes 
de ar frio ~ a principal cauu dute mal. 1110 pode ocorrer 
quando o terneirinbo 1c1b1 de mamar, ou quando ae ordenha 
com •• mlos molbad11. A.a cha"11 naa pontas dn tel11 tam­
b~m podem 1u causad11 por lrrilaçao, ou por quJlquer lnfec­
~~o e~~~~:~~nle de auhdadu que poryentua e1lst&"ll no eh~ 

A limpeza ~ muito i,ppQrtante, tanto cerno prci:-iuçlo, 
como para a cura, 01 uberea e a1 tel11 devem a. .,. mult~ b:m 
limpos aotu da ordenh,, e uta deve aer feita e 11 ~101 
ttCd. Deve te ler cuidado cm eecar sempre 11 tet11 ,.Uftt:llt e 
de apllcar•lhes vaseUna tenlcad,. quando ae mostrem 1er.1lvtl1; 
ou com tendenda a aretar ou tachar. 

A1 cbag11 que rc1ult1m dll ,1cln11 bovi,1111 d~v Dl aer 
prolf'gidas por um uncurnto ,u,.,e de óleo de ricln3 f. ao e 1ub­
n1lrato de biimuto aplicade de~oia dll ordenh,1,. As tel11 mul­
to ferida.a dne.rlo ler 1ubmu!fdH pela manbl e ~ noa • du­
rant~ unco m1auto11 rm uma mhtura taturada de uma part~ 
de hntu,a de iodo e Uh pHlet dt ,11e1Jn1 líquida. 

Vidraceiro da t\\atriz 
ELIORIC!L, •,tiE - VIDROS - QUADROS - PAPl:!,ARIA 

COLli:GUl8 - RELIGIOSOS - I.IVRARIA 

J!lb,r4o ,mir o humaNadatü ""'" lodo de t,,abalho hor,nO,uco 
, d,untJJlf.Jimtnto (Jaclfic.o. 

Eº dltvio qu, paro tol ha HtussiJad, que o s111limento 
do volur dtJ cil1tCUJ, du justiçu , d11 b,lo si MrnF u palrim~ 
,rio de todos. Esu s1,rti1111,slo "''º podt const1lu1r um pr1v, .. 
llgt"J para nin~tn. 

{}14.mdo Chof)in tnuoo o suo btlo música, a sua nbru 
•ra ac."'t'tl a f)oue41, ,,.,boro n compoiitor u tlV1ss, 0l1m1n ­
l:it!t:J aac r1quts:mnos fo11t11 dt.1 músico populor. 

H,j, ""' dia, ,la c~11sl1tu1 o 'f)alr1m011io d, todo$. EJtou 
pa,t,c1du,m~nt1 '"tu/nto ,,,. pud,r vo.s di•,r qu1, d,ntro dos 
,noltüs a111plos d, t,ab41ho td"t:ocional, 'l"' s, ,,ousso "º 
PolOlrl::. ,sta, undo fntos 01 "'aio,,s 1sforros para facNlla, 
• popularesar 01 va/or,1 do Bilo , da Àt lt. 

Antm, po11, • mllsica r,to1,ca ds suas orlgms - d 
,:ramu ......... "" naçllu • 

.AcrldUa,ulo na t>a• duradoira, trabalh111do p,la f>aa • 
r,c;JnlirNlt1do u nos.so f)üts, -,tomo., tdificondo a vldú do na. 
,ou tú modo qNI a cilr:cl" , a art, •"vª"'. d justiça sod_ol. 

Estando r:o Brasil túsd, t,ls ª"ºs t,w a opo,tu,udad, 
d• co,rh,ur a iran.d, capocidud, ,.,,oical d1 vossa norao , a 
riqutza d, limas da caHcOo btlailttro. 

T,,,,.,, a ,,,1,za d, qu, ''" 1ua ,xp.-,u4o, ,u,s contns 
•lcar,ça,do a minhu f,dt,,4Z. • ,l,s1jo qu• u-Jartt ocolluJa, c"m 
a ,n,sma co1Np,11n1Dn , r,co,,h•cu,ttnlu, """'º a músrca d, 
lhopin "º Brasil. 

J4g,ad1e,,rdu 1,n '"'""' d11 Gut·l,no P11l0PJls d Ca,na,a 
Jlwnídt>ul d, Nova Jguou# o c,mov,d~, ato dt t,r dado n 
11<iMI d, ( hfJ/)Uf Q u,na p,açu do C1dud1, t1nJ11 o proz,r d• 
J,1111r ao conluci,,,,n/o d1J1 pr,11nlts qu,, 11 m1u p,d,do, o (.'e. 
'""' llwp;,. d1 Vi1r.16cno doou ao vuu,o .Vu,ucy>10 Mm buillJ 
Ih C.hcJHn '""' btontt. d1 ta#l11nha ,rutura/, a fim d, qu, ,st, 
lfJ;.J colocodo na praça qu, /roü " "º,n' do g,and, compoJit(Jr 

O b111to, d1J,oi1 d, moldmJ<J 1 ,,w, ,,1,, d no.1,a L,gaç1o, 
urd f>c;r •i• 1ntr,gu1 d ( d"""'ª AJ,uuc,p:il. 

E. Alves Viein Fernandes 
A". Mar eobal Floriano, 111112 
T el. 99 - Nova lgaaaall - B. do Rio <•enngem do mlnlslro polonês, prof. W. Wro1eck. lida 

quando da inauauraçlo d.1 Pn;a Chorln pelo to Secrtt,rio d, 
·---------· --------------'l l!mbal\1d1, ar Eu&ebio Dworkl>) 

• 1 ~ . 

1ass r·1... •I 1949 
COE:LHO BAQBCSI\. .. 

e f>ELHE> BARBE>S A & '!IA , com u 
novas instalaçó:s dos seus hborat6rics à Ruo Jo• · 
quim Palh,rc•, 643, estão apare!hados para a dia­

tribuição de seus produtos e às ordens doa seus 
consumidores. - Tel. 28•1218. 

~.__.., ........................ . 
NOVA GAR OTINHA 

Come r bem todo1 &~ O A F E' E 
g osta m, mas par 11 .:J BAR oome r bem eó no 

' 
Res ta urante NoYa ~., 

Garo&Jnba - 1-
.. 

Restaurante de 0~- ....... de 

primeira otdem. , .... •• 
Petisqueira• a .......... 

portugue1a 

1\lm~ida & Cia. htda. 

Rua Marechal Floriano, 1988-TeJ. 129 
HOVA JGUASSÚ - e.ao RIO ··-·-·-·-·-·-........... ~ ..... ~ .... , 
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